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A amnistia
Chegou o momento 

apropriando para se falar 
na amnistia. Antes de se
rem postos em liberdade 
todos os monárquicos que 
pegaram em armas contra 
a Republica, á exceção dos 
indigitados comochefes dos 
movimentos, na imprensa 
republicana discutiu-se vio
lentamente esse acto pie
doso do podêr ezecutivo. 
Alguns partidos politicos 
arvoraram os seus estam 
dartes de guerra em torno 
da liberdade dos conspira
dores. A luta foi algumas 
vezes bastante renhida. A 
nação em pêso discutia o 
facto da amnistia. Nas ci
dades, nas vilas, nas al
deias e no campo, a. cada 
passo se ouviam discus
sões sobre o assiinto. Era, 
uma questão de principios 
e não de ódios.. Não, esta
va no espirito de qualquer 
dos grupos politicos. se
questrar vitaliciamente ao 
convivia social e- familiar 
esses homens que s.e bate
ram pelo que diriam ser 
seu ideal. Os republicanos 
na sua luta vigorosa, con
tra a monarquia tiveram 
um momento em que fo
ram vencidos.. Foi-lhes da
da a amnistia e todos lou  ̂
varam esse digno, procedi
mento dos governos cons
titucionais. A diferença, 
porêm, é grande er̂ tre os 
tempos e as. ações. Um 
dos argumentos que mais 
conhecidos se tornaram e 
que. chegou, a andar de 
bôca em bôca foi. o das 
contínuas agitações em 
que a naç.ão se via envol
vida por causa dos monár
quicos. Eles fizeram a pri
meira tentativa e não des
armaram. Experimentaram 
segunda e continuaram 
eni armas. Assim se passa
ram longos mezes e até 
anos sem que mostrassem 
vontad.e de entrar n um re- 
Rimen de paz- e de união. 
O velho Partido Republi
cano combatia,a falida mo- 
narquia. porque Q paiz dia 
a dia se afundava na vora- 
êem insaciavcidas suas per

dulárias ambições de luxo 
e deboche. Os monárqui
cos de ôje investem contra 
a Republica por simples 
ódio pessoal. A nação en
trou numa faze de absoluto 
progredimento. As suas 
finanças melhoraram; a 
organisação do seu ezér
cito é muito superior; a 
marinha está aumentada; 
a confiança internacional é 
perfeita. A própria justiça 
republicana é muito dife
rente d.a justiça monárqui
ca. No antigo regimen 
que se intitulava de consti
tucional governava uma 
s q  casta. Oje o povo ezer- 
ce por si mesmo a admi
nistração dos negocios pú
blicos.

Ha razão para se comba
ter um tal regimen^ Os re
publicanos lutavam pelo 
bem da Patria. Os monár
quicos batem-se para que 
a nação retrográde mais 
de meio século que. em 
poucos anos avançou.

No conceito , rpiindial a 
Patria Portuguez.a tem ôje 
uni lugar que nunca,con
seguiu ocupar na dinastia 
dos Braganças. E’ isso, pa
rece, o que não. agrada 
aos nossos, inimigos, co
muns. Os repubiicanospos- 
suem todas as boas quali- 
dad.es que devem ezistir 
nos verdadeiros.patriotas. 
Os. monárquicos são trai
dores á. Patria, A com pro
vai-o está o facto de, n’u.m 
momento de absoluta con
jugação de sentimentos 
nacionais, em que periga a 
vida do paiz, se lançarem 
em guerra atroz contra os 
seys irmãos, mostrando 
assim que prefe;rem a mor
te da nação á ezistencia 
da Republica. São dignos de 
amnistia taes homensPMos- 
traram-se alguma vez sin
ceramente arrependidos? 
Não, não, mil vezes não! 
Que aqueles que tanto 
gritaram pela amnistia se 
vejam neste baço espelho 
qu.e o.s conspiradores lhe-s. 
oferecem e que os seue es
forços agora não voltem a 
ser os mesmos de ha al
guns mezes quando por 
sua causa se produziu a 
mais viva agitação da vida 
politica da Republica.

Esmagado durante tan
tos séculos, escravisado 
pelas classes preponderan
tes, vítima do feudalismo e 
da opressão capitalista, o 
povo começa, finalmente, 
n’um heroico e salutar im
pulso, a reagir contra a 
opressão que o esmaga ha 
tantos séculos.

Nem sempre o escravo 
se curvou humilde ante a 
arrogancia do senhor! Nem 
sempre ele prestou os pul
sos ás algêmas, o pescoço 
á infamante gargalheira!?

Caminhámos para um 
mundp novo. Por mais 
que os representantes dos 
velhos e gastos regimens 
procurem opôr-se & mar
cha progressiva do prole
tariado, é impossivel já de
ter a corrente- caudalosa 
desse rio, que ameaça 
transpor todos os diques, 
vencer todos q s  obstácu
los.

Caminhámos para um 
mundo novo, repetimoko. 
As frazes de Marx, e En- 
geles:— «Operários de to
do o mundo, uni-vos!— 
sôam-nos aos ouvidos, co
mo um clarim d.e guerra a 
chamar-nos ao combate»,,
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ÍLomo faia e sente um 
mancebo,

Nunca ss encontrará um 
coração bem formado en
tre pessoas cruéis com. os 
animaes, ..

O  estudante francez 
Jean Besson, responden
do num concurso aberto 
em Paris sobre a bondade 
para com os animaes, re
fere-se ás aves e diz que a 
vida, para elas é uma em
briaguez de todos os ins
tantes, vivendo, como vi
vem, de luz, 4’amor e de 
canções, acrescentando:

«È que prazer para o 
homem atarefado abando
nar-se na contemplação 
d’esses pequeninos seres, 
escutar seus inos vibrantes 
e seguir com os olhos seu 
rápido vôo.

«Oh! quanto em nossos 
corações m aguados ou 
despedaçados..peia dòr as

aves derramam consola
dor bálsamo; como é doce 
o seu canto a todos quan
tos sofrem; como a sua 
alegria nos penetra e co
mo nós invejamos esse 
pequenino ser contente e 
liv re »..

Livre, quando o homem, 
abuzando atrozmente da 
superioridade que a Natu
reza lhe outorgou o não 
apriziona em uma gaiola 
estreita e suja, que depois 
dependura em sitio escuro 
e humido ou em lugar ex
posto a correntes de ar ás 
vezes, mortaes!’

O  estudante Besson 
quando escreveu as linhas 
acima traduzidas tinha 
apenas iG^nos.

Acazo aquele moço não 
é uma esperança para a 
humanidade, quazi erma 
de espiritos juvenis e simul
taneamente piedozos e 
compadecidos?

Se, como disse madame 
Cornaz,. V.ulliet, «nunca se 
encontrará um coração 
bem formado .entre pesso
as cruéis com os animaes». 
e se a recíproca é tambem 
verdadeira, como forçoza* 
mente é, facil nos será 
imaginar o pêso que virá 
a ter nos destinos moraes 
da bumanidade o espirito 
e o coraçãc daquele man
cebo quando transformado 
ç m  h o m e m ,

I.U I7 , L e it ã o ,

Comentarias •& Moíicias
Comissão Gzcciit$Ti(
5' L)eliberações., da,. Comissão- 
Ezecutiva. da camara municipal 
em sua sessão de 21 do corren
te, sob a presidencia do sr, dr, 
Paulipp Gomes;

Que fosse convidado 0 facul
tativo municipal, sr, djr. Navar
ro, de Paiva, a ir á v.ila,..d.e. Ca*., 
nji.a, e juntamente cpm. o médico 
municipal da. mesma vila,, sr, dr. 
Proença Eortçs, estudar a ma.- 
neira.de serem tomadas. provi, 
dencias sobre a igiene da v i l a .

— Que se oficiasse á Comissão 
das. Festas d’esta vila co.muni- 
oando ter sidjp nomeado o seu 
presidente, sr. dr. Manuel Pau- 
-ii.no Gomes, para se representar 
na,,sua reunião,

— Que se mandasse proceder 
aos concertos e mais. limpezas 
no pôço da freguesia de Sarilhos 
Grandes.

— Resolver telegrafar aos srs. 
Presidentes da Republica e mi
nistério. nos termos seguinte:.

Presidente Republica, — Lis

bôa: A Comissão Ezecutiva da 
Camara Municipal de Aldegale
ga saúda V. E,x.*- como chefe 
da Republica Portugueza n’este 
solene momento de vida nacio
nal em que os traidores á Patria 
a querem apunhalar. Presidenta 
—Paulino Gomes.

Presidente do. Ministério,-— 
Lisbôa: A Comissão Ezecutiva, 
da Camara Municipal de- Akte-* 
lega. saúda. V. Ex.* n’este mo
mento solene , de vida nacional 
em que os traidores á Patria. sa 
movimentam para derrubar a 
nossa Republica, pedindo repres
são, immediata e rigorosa, para 
os conspiradores. Presidente —r 
Paulino Gomes.

» i ‘. KantMna I„eife
Acompanhado de sua exm.s 

esposa chegou, a esta vila do
mingo passado e retirou na terça
0 nosso bom amigo e prestante 
Qorreligionario, sr, dr. Âr-jfctM'- <te- 
Sant’Ana, Leite., chefe da.repar
tição do expediente na Provedo» 
ria da Assistência Pública, d.e 
Lisbôa.
'Xffln inspéção

Parece que dentro em poaoo, 
vai haver nova inspéção a todos, 
os mancebos, segundo ordem do. 
ministro da guerra, sr. Pereira 
d’Eca.

Achámos acertadissima tal 
iniciativa,,
tf*r;içn Agríeola eug Sai1!'».

lhos «nraatles.
Em. reunião.. d’assembléia ge«. 

ral . da prestante Associação dos. 
Trabalhadores. Rurais de Sari
lhos. Grandes,, foi delibarado 
que aquela classe,, a começar 
d’ôje, fizesse a sua praça,, agrí* 
cola das 11. ás- 13 ,horas na A-ve* 
nida Q , d’0utubro,, prócimo ao, 
coreto, por achar isso de interes
se, comum,.

Socialismo á itaiser
O. «Kaise.rxi publicou ,uma no

va proclamação as. suas. tropas 
mandando-as matar em nome de 
Deus, do qual, ele, G.qilberme II, 
é representante na torrai -

Bem se. vê por esta amostra 
da literatura .do. ..imperador,, co, 
mo. seria bela a «sociedade . sn.-v 
cialista» constituída por ele de- 
ppis da absorpção das. nações., 
pequenas..

Aquilo, é- qtie seria. ,«sftcj$lj.s5~ 
mo», pa.e da vida!
A SMíria

I).iz Paulo Beçí: . A;,nossa, coaa 
çepção de Patria é mnito elevada.. 
Queremos que ...esta seja _r.es.peii. 
lada,.. porque vemos, n’,ela, uma., 
expressão, , uma . das manifesta
ções mais.elevadas. d.a, liberdade 
humana. A Patria nãp sa define 
pelos, limites naturais;, não se 
define pela. lingua.oti, pela,raça;, 
nada tem' que ver coni a geogra
fia., a linguistica., a etnografia. A.. 
Patria constitue .0 livre e mútuo, 
consentimento de homens, que 
querem viver sob um regimea.
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M eu Am.°
Uma das provas rnais 

evidentes de que tu andas 
no mau caminho e, p o r  
conseguinte, eu m archo no 
verdadeiro, deram-na ago
ra  os m onárquicos. Sabes 
m uito bem que f o i  o p a rti
do em que tu te achas filia
do o que mais g ritou  pela 
amnistia aos conspirado
res. D o u tro s  lados di^ia-se 
que não e pugnava-se p o r  
que tal se não fizesse. O 
partido evoíucionista. je*  
cavalo de batalha da amnis
tia contra o P a rtid o  R e p u 
blicano Portugue*. D e na
da serviam os argumentos 
apresentados pelos jo rn a is  
de feição democrática, dos 
quais o mais frisa n te era o 
da falta de oportunidade.

P a ra  ser conseguida a 
liberdade dos conspiradores 
chegou-se á desvergonha 
de se a firm a r que era o 
govêrno quem fa^ia as in
tentonas para  podêr entrar 
com essa capa n uma indes
culpável fa \e  de violência 
que o levava a perseguir 
tudo e todos. Contra a de
cantada formiga branca fo
ram  lançadas as mais vis 
babuges de que o homem se 
pôde se?'vir para manchar 
outrem. Que eu saiba a 
formiga branca nada mais 
era do que a aglomeração 
de todos os bons republica
nos que 110 momento p re ci
so estavam a póstos para a 
defeca da Republica. C o 
meteria exageros? N ã o sei; 
não os conheço nem tão 
pouco afinidades algumas 
tenho tido com essa asso
ciação. Que pelo seu *êlo 
excessivo errasse p o r ve^es. 
d isso  me não espanto. 0  
que no emtanto todos nós 
sabemos é que a ela se deve 
o terem-se gorado muitos 
movimentos.

M a s . ..
E u  vinha diqendo que ao 

partido evoíucionista se de
ve mais do que a nenhum 
outro a amnistia dada aos 
m onárquicos que pe g ira m  
em arm as contra a R epu-

politico e social que eles proprios 
criaram livremente, e adotaram. 
Cimenta-a a recordação das lu
tas sustentadas èm comum para 
conquistarem este estado social, 
a fraternidade dos campos de ba
talha, o sangue derramado, e 
sobretudo as aspirações e os inte
resses comuns.
Banda Democratica

Devido á penna do habil com
positor e distinto musico espa
nhol, sr. Antonio Santos Vargas, 
ha dias n’esta vila, acabam de 
ser postos á estante um «passo 
dobrado» denominado «O Cons
trutor Naval» e uma polka «Ju
nior», composições -estas ofereci
das e dedicadas aos nossos ami
gos e prestimosos correligionários

C Í N I C A S
AO MANUEL LUIZ BISCâ

I  I

biica. E u  ia quasi dizendo 
que se não fosse esse 
perdão não teriamos sido 
agora espectadores cie mais 
uma traição á Patria. Os 
teus co rre lig io n á rio s  não 
são ião ingénuos que não 
compreendam bem a ração  
que temos em fa la r  assim. 
A  história da amnistia fo i 
mais um truc politico do 
que outra coisa. T ru c  que, 
finalmente, só teve como 
resultado preju izo  para a 
Nação. N ã o  f o i p o r ela ter 
sido dada que qualquer dos 
partidos aumentou de nú
mero. Os m onárquicos  
enragés, esses mesmo filia
dos em algum dos grupos  
politicos, só não nos anava
lham se não puderem. 
Aqueles que sinceramente 
haviam de v ir  para a R e 
publica já  nela se integra
ram  definitivamente. Os 
o u t ro s ...  pescam.

O partido evoíucionista 
não tem gente de m elhor 
coração que o P artid o  R e
publicano Portugueç. T o 
dos nós possuím os uma al
ma bôa e não gostámos do 
mal de ninguém. O que o 
partido evoíucionista não 
tem é quem a fr io  examine 
os factos que se dão na vi
da politica nacional e á lu* 
fria  da ração se torne infle
xível perante os actos a exe
cutar. F o i  ou não fo i in o 
portuna, a amnistia, meu 
amigo? N ã o esperavas que 
os monarquistas tão depres
sa deitassem as mãosinlias 
de fô ra ?  Fiaste-te nas men
tirosas lágrim as que alguns 
vertiam para ilu d ir  a ma
gnanimidade dos nossos 
governantes? P o is  a nossa 
consciência sempre nos d is
se que os conspiradores na 
rua, immediatamente o paiç 
entrava em inquietação. I s 
to tambem nos disseram os 
verdadeiros politicos, os que 
conhecem a fu n d o os ho
mens portugueses.

N ã o conçordas?
Adeus.

Democrata.
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Antonio Maria Gouveia e João 
Frederico de Brito Figueirôa Ju
nior, que depois de devidamente 
ensaiadas serão de um belo efei 
to.

Medeiros Junior
Regressou terça feira passada 

o habil professor da velha Es
cola Republicana, nosso amigo e 
valioso correligionário Manuel 
de Medeiros Junior, que durante 
as férias se auzentára d’esta vi
la.

.4 tiiobiilsaçáo portugue
za.
Os socialistas portuguezes, 

pelo seu órgão na imprensa «A 
Voz do Operário» que mais e 
melhor reflete a sua opinião., con

O DOM IN GO

firmam a unidade nacional e 
mostram-se solidários com a par
ticipação de Portugal na guerra 
para onra da Patria e da Liber
dade. que veem ameaçadas.
Transferencia

A seu pedido e por motivos 
do seu estado de saude acaba 
de ser transferido para o conce
lho de Vila Nova de Ourem o 
único republicano até ôje conhe
cido na repartição de finanças 
d’este concelho, nosso amigo 
Francisco Germano da Costa, 
que ali ezerceu durante seis 
anos com zêlo, inteligencia e ho
nestidade 0 cargo de amanuense.

Francisco Germano da Costa, 
áparte a talassada má e invejoza 
da sua repartição, deixa em ca 
da habitante d’este importante 
concelho um amigo que sentida- 
mente lamenta a sua sahida de 
Aldegalega.

Que melhore rapidamente e 
que dentro em pouco se sinta 
forte e sádío são os nossos mais 
ardentes votos.
Calcetamento d’ui»a rua 

ein Sarilhos Grandes.
Começou já a descarregar-se 

no pôrto de Sarilhos Grandes a 
pedra para o calcetamento da 
rua que conduz á praia d’aquela 
freguezia.

listamos certos de que a di
gna veriação não ficará por aqui 
e que fará tudo quanto em suas 
fôrças couber em beneficio da 
democrática freguezia de Sari
lhos Grandes tâo explorada e 
abandonada pelas veriaçÕes do 
regimen das ladroeiras e bambo
chatas que degenerados e doidos 
ainda pensam restaurar.
Coutas da camara tran

zata.
Segunda feira passada foi sa

tisfeita ao sr. Marcolino Cesario 
dos Santos a quantia de 266$18,8, 
importancia esta que se achava 
em divida do ano de 1913.

Do mesmo ano está ainda por 
pagar uma conta de 11$60 ao 
Iustituto de Socorros a Naufra
gas.

E agora que estamos com as 
mãos no massa convêm lembrar 
que álêm d’outras contas pagou 
já a camara a verba de 160j)00 
de fornecimentos de vacina e ex
pediente respetivamente feitos 
pelo Instituto Vacínogénico e 
Verol & C.a bem como ade 154$66 
respeitante a quatro folhas do 
pessoal da limpeza.

Não estando, como se vê, pa
gas estas contas em 1913, en
contram-se outras do mesmo ano 
já pagas como a de 202$25 em 
concertos de fossas nos últimos 
quatro mezes, averiguando se 
não terem as ditas fossas preci
sado de qualquer concerto du
rante esse espaço de tempo!
Pic-nic

Acompanhado da filarmónica 
1.° de Dezembro realisou-se on
tem, ás 10 horas, o «pic-nic» á 
Atalaia promovido por uma co
missão de fazendeiros d’esta vila
— é nâo pelos trabalhadores ru
rais como por engano haviamos 
dito—sendo o regresso ás 20 ho
ras. A praça 1.° de Maio tem ao 
centro nm coreto para a filar
mónica I.° de Dezembro e um 
bazar e acha se ornamentada 
com bandeiras e festão durando 
ali a festa até ámanhã.
ílaâs uma aventura

O republicano povo da capi
tal, tomando conhecimento da 
sinistra aventura talassica de 
terça feira passada, corneçou lo
go de levantar os mais vivos pro
testos contra a malta reacionaria 
e, entre grandes aclamações á 
Republica, rompe de assalto con

tra os jornaes da realenga tropa 
fandanga apresentando com tudo 
que havia nas redaçÕes e tipo 
grafias no meio da rua feito em 
fanicos. Até á hora que escreve
mos escapou', por se lhe ignorar 
o paradeiro, o «Papagaio Real» 
e um club que naturalmente, 
passou por não ser possivel lem
brar tudo em taes ocasiões. A. 
estas horas, o «papagaio», bateu 
as azas e poz-se a salvo, e o 
club passa a substituir as côres 
azul e branca por verde e ver
melha e a «cordialidade» deixa 
passar.

Deixa passar porque dos 
«assados» cá estão os que tra
balham e sofrem que a salvam!
Medidas do govêrno

O «Diario do Govêrno» de 
sêsta feira, publica o decreto, 
sobre o julgamento dos prêsos 
em flagrante delito de rebelião e 
que dentro em breve terão de 
apresentar-se n’nm tribunal mi
litar instituído em Lisboa, con
forme o artigo 4.° do referido 
decreto.

ÃNUNCÍÕS

FAZENDA
Arrenda-se em boas 

condições uma fazenda 
composta de vinha, árvo
res de fruto, terras de se
meadura e casa para arre
cadações no sitio da Ata
laia. N’esta redação se diz.

V E N D E - S E

Em conta, uma boa 
quarela, prócimo á Horti
nha, composta de terras 
de semeadura, vinha e ár
vores. de fruto. Trata-se 
com Adriano Manhoso, 
Bairro Serrano, n esta vila.

AVISO
Ao sr. José Antonio 

Soares, a quem foi vendido 
o n.° 7676’ de rifa de duas 
bicicletas pela lotaria de 
25 de setembro do corren
te, pede-se que ás venha 
buscar no praso de 3o dias 
a contar de ôje; não vindo 
buscal-as n'este praso, con- 
sidero-as minhas para to
dos os efeitos.

Aldegalega, 23 de O u
tubro de 19 14.— Sebastião 
L e a l da Gama Ju n io r.

. A N U N C I O

( l . a publicação)

i.a PR A ÇA

Faço saber que no dia 
quinze de Novembro pro- 
cimo, pelas doze horas, 
á porta do Tribunal Judi
cial d’esta comarca de Al
deia Galega do Ribatejo 
se ha de proceder á arre
matação em hasta publica

dos prédios abaixo descri
tos, separados para paga
mento do passivo descri
to e aprovado no inventa
rio de maiores a que nes- 
te juizo e pelo cartorio do 
primeiro oficio, se procede 
entre os cônjuges divor
ciados Maria José Bastos 
e Emilio Augusto Oerta 
d’Oliveira, residentes no 
logar e freguezia do Sa
mouco, d’esta comarca, 
cujos bens vão á praça 
pela primeira yez:

Immobiíiarios a venòer

Numero urn: —  Uma 
gleba, arrendada a Do
mingos Vespeira, compos
ta de terras de semeadura 
vinha e arvores de fruto e 
alguns pinheiros, situada 
no Pinhal do Brejo fregue
zia de Alcochete, desta 
comarca de Aldeia Gale
ga do Ribatejo, a confron
tar do norte com a praia, 
sul com Manuel Filhoco, 
nascente, Doutor Feijão, 
poente estrada publica; 
tem o valor da renda 
anual de trinta escudos e 
cincoenta centavos e vae 
á praça no valor de seis
centos e dez escudos.

6io$oo

Numero dois: —  Uma 
gleba arrendada a Manuel 
Filhoco, composta de ter
ras de semeadura, vinha 
e arvores de fruto, situa
da no Pinhal do Brejo, 
freguezia de Alcochete, 
d’esta comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo; 
confronta do norte com 
Domingos Vespeira, sul 
José Vila Cóva, nascen
te Doutor Feijão, poente 
estrada pública; tem o 
valor de renda auual vin
te e seis escudos e vae á 
praça no valor de qui
nhentos e vinte escudos.

520$00

Numero trez: —- Uma 
gleba arrendada a José  
Vila Cóva, composta de 
terras de semeadura, vi
nha e arvores de fruto, 
situada no Pinhal do Bre
jo, freguezia de Alcoche
te, desta comarca d’Aldeia 
Galega do Ribatejo, con
fronta do norte eom Ma
nuel Filhoco, sul Manuel 
Vila Cóva, nascente Dou
tor Feijão, poente estrada 
pública; tem o valor da 
renda anual de vinte e se
te escudos e vae á praça 
no valor de quinhentos e 
quarenta escudos.

i> 4 0 $ 0 0

Numero quatro:—  Uma 
gleba arrendada a Manuel 
Vila Cova,, composta de 
terras de semeadura, vi
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nha e' arvores de fruto, 
situada no Pinhal do Bre-
■ freguezia de Alcochete 
desta comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo; a con
frontar do norte com Jo- 
^  Valadares, nascente 
Doutor Feijão, poente es
trada pública; tem o va
lor de renda anual vinte e 
quatro escudos, e váe á 
praça no valor de quatro
centos e oitenta escudos.

4 8 0 ^ 0 0

Numero cinco:—  Uma 
gleba arrendada a Jo sé 
Valadares, composta de 
terras de semeadura, vi
nha e arvores de fruto, 
situada no Pinhal do Bre
jo, freguezia de Alcoche
te, desta comarca de Al
deia Galega do Ribatejo 
confronta do norte com 
Manuel Vila Cova, suj Do
mingos Ervedoso, nascente 
Doutor Feijão, poente Es
trada publica; tem o valor 
de renda anual de vinte 
e seis escudos e vai á 
praça no valor de quinhen
tos e vinte escudos.

520800.

Numero seis —  Uma
gleba arrendada a Domin
gos Ervedoso, composta 
de terras dé semeadura, 
vinha e arvores de fruto 
situada, no Pinhal do Bre
jo, freguezia de Alcochete, 
desta comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo;; con
fronta do norte com José. 
Valadares, sul José da 
Cruz, nascente Doutor 
Feijão, poente estrada pú
blica; tem o valor de ren
da anual de vinte e seis 
escudos e váe á praça no 
valor de quinhentos e vin
te escudos.

520%)Q

Numero sete: —  Uma 
gleba arrendada a José  
da Cruz, composta de ter
ras de semeadura, vinha 
e arvores de fruto, situa
da no Pinhal do Brejo, 
freguezia de Alcochete, 
desta comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo; com- 
Posta de terras de semear 
dura, vinha e arvores de 
fruto, digo, Ribatejo; con
fronta do norte com Do
mingos Ervedoso, sul João 
Canarim nascente José 
doares Póvoas, poente es- 
t|-ada publica; tem o valor 
^  renda anual de vinte e 
Sete escudos e vae á praça 
nQ valor de quinhentos. e 
Quarenta escudos.

5 4 o $ q o

Numero sete-—  Uma 
gjeba arrendada a João 
Canarim, composta de

rra&. de semeadura, vi- 
®ha e arvores de frutos, 

Pinhal do Bre

jo, freguezia de Alcochete 
desta comarca de Aldeia 
Galega do Rebatejo; co n
fronta do norte com José 
Valadares, sul José da 
Cruz, nascente José Soa
res Povoas, poente estra
da publica; tem o valor de 
renda anual de vinte e 
oito escudos e vae á praça 
no valor de quinhentos e 
sessenta escudos.

56o$oo

Numero nove: —  Uma 
gleba arrendada a José 
Valadares, composta de 
terras de semeadura, vi
nha e arvores de fruto si
tuada no Pinhal do Brejo 
freguezia de Alcochete; 
desta comarca de Aldeia. 
Galega do Ribatejo; con
fronta do norte com João 
Canarim, sul José Vila 
Cóva, nascente Francisco 
Pinho, poente estrada pu
blica; tem o valor de ren
da anual de vinte e oito 
escudos e váe á praça no 
valor de quinhentos e ses
senta escudos.

56o $ o o
Numero dez: —  Uma 

gleba arrendada a José 
Vila Cóva, composta de 
terras, de semeadura, vi
nha e arvores de fruto, si
tuada no Pinhal do.Brejo, 
fieguezia de Alcochete, 
desta comarca de Aldeia. 
Galega do Ribatejo; con
fronta do nort.e çom José 
Valadares, sul e poente 
estrada publica, nascente 
Francisco Pinho; tem o va
lor de renda anual.de vin
te e dois escudos e cinco
enta centavos e vae á pra
ça no valdr de quatrocen
tos e çincoenta escudos.

4 5 o $ o o

São citados quaesquer 
crédores incertos para 
deduzirem os seus direitos.

A contribuição de regis
to por titulo oneroso, será 
paga por inteiro pelo ar
rematante.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 21 _ de outubro de
19 í 4 •

V erjfiq uei a ezatidáo:

O Juiz de Direito

Sampaio

O Escrivão

A lva ro  G odinho dos R eis  
Cardo%o.

Servidas a azeite, adqui
ridas nas fábricas de con
servas de Setúbal, ven
dem-se por preços muito 
módicos na fábrica de dis
tilação de G re g o rio  G il, 
nesta vila.

ANUNCIO

COIAltCA DE ALDEGALEGA 
DO RIBATEJO

(l.a paslíllcação)
i.a PR A CA  ■»

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Aldeia Gale
ga do Ribatejo, cartorio 
do primeiro oficio, faz-se 
saber que no dia quinze 
do procimo mez de no
vembro, pelas doze horas, 
á porta do Tribunal Judi
cial desta comarca de Al
deia Galega do Ribatejo, 
se ha de proceder á arre
matação em hasta publi
ca dos dominios diretos 
abaixo descritos, arresta
dos e penhoçados nos au
tos eiveis d'áção comer
cial que a Firma M. S. 
Ventura &  Filhos, d’esta 
vila, move çpntra. os reus 
Joaquina Maria e seus fi
lhos Aurelia Maria Carro
meu, Diolinda Maria C a r
romeu, Julia Maria Carro
meu, João de Paiva Car
romeu,. e José de Paiva 
Carromeu, todos, proprie
tários, residentes no logar 
e freguezia de Sarilhos 
Grandes, d’esta. comarca, 
para pagamento da quan
tia de dois mil sete. centos 
e sete escudos e oitenta 
e cinco centavos, que os 
reus, como herdeiros de 
seu falecido marido e pae 
João de Paiva Carromeu 
Sobrinho,  ̂são devedores á 
Firma autora, cujos domi
nios directos vão á praça 
pela primeira vez:

D o m i n i o s  òiref,os a veníier
Numero um: —  O  do

minio direto do fôro anu
al de trez escudos, sem 
laudemio, imposto num 
terreno onde se. acha edi
ficada uma cása de primei
ro andar com quintal sita 
na Avenida de São Jorge 
de .Sarilhos Grandes e de 
que é enfiteuta Francisco 
Batista Russo; a confron
tar do norte, com Manuel 
José Francisco, do sul coni 
Antonio Izidoro, do nas
cente com a dita Aveni
da e poente com terre
nos dos herdeiros de 
João de Paiva Carro
meu; que váe á praça no 
valor de sessenta escudos.

6o$oo

Numero dois:—  O  do
minio direto do fòro anu
al de trez escudos, sem 
laudemio, imposto num 
terreno onde se acha edi
ficada uma morada de 
casas abarracadas com 
quintal, sitas na Avenida 
de São Jorge de Sari
lhos Grandes^ de que é

enfiteuta Francisco Batis
ta Gomes Valente; a con
frontar do nórte com Ma
nuel Tavares da Rocha, 
sul com Manuel José 
Francisco, nascente com 
a dita Avenida e poente 
com João de Paiva C a r
romeu; que vae á praça 
no valor de sessenta es
cudos.

6o$oo

Numero trez:—  O  do
minio direto do fôro anu
al de quatro escudos e 
cincoenta centavos, sem 
laudemio, imposto num 
terreno onde se acha edi
ficada uma morada de 
casas abarradas com 
quintal sita na Avenida 
de São Jorge de Sarilhos 
Grandes, de que é enfiteu
ta Francico Tavares da 
Rocha; a confrontar do 
norte com terrenos dos 
herdeiros de João de Pai: 
va Carromeu, sul com 
Antonio Tavares Louri- 
zel, nascente com- a dita 
Avenida e poente cora 
os referidos herdeiros; 
que vae á praça no valor 
de noventa escudos.

9°$°o

Numero quatro:—  O  
dominio direto. do fôro 
anu§l de trez escudos sem 
laudemio, imposto n’um 
terreno onde se acha edi
ficada uma morada de 
casas terreas com quin
tal sita na Avenida de São 
Jorge de Sarilhos Gran
des, de que é enfiteuta 
Antonio Tavares Lourizel; 
a confrontar do norte 
com Francisco Tavares 
da Rocha, do nascente 
com a dita Avenida e do 
poente com herdeiros de 
João de Paiva Qarr.omeu 
que vae á praça no valor 
de sessenta escudos.

Numero cinco:—  O  do
minio direto do fôro 
anual de trez escudos, 
sem laudemio, imposto 
em um terreno onde se 
acha edificada uma mo
rada de casas terreas com 
quintal, sito 11a Avenida 
de São Jorge de Sarilhos 
Grandes, de, que é enfi
teuta Manuel Tavares da 
P^cha; a confrontar do 
norte com Antonio Tava
res Lourizel, do sul com 
Francisco Batista Gomes 
Valente, nascente com a 
dita Avenida, e do poente 
com herdeiros de João de 
Paiva Carromeu; que vae 
á praça no valor de ses
senta escudos,

6o$oo

Numero seis:-—, O  do
minio direto ,do fòro anu
al de trez escudos, impos

to num terreno onde se 
acha edificada uma mora
da de casas terreas com 
quintal, sita na Avenida 
de São Jorge de Sarilhos 
Grandes, de que é enfiteu
ta Manuel José Francisco; 
a confrontar do norte 
com Francisco Batista 
Gomes Valente, do sul 
com Francisco Batista 
Russo, do nascente com a 
dita Avenida e poente 
com herdeiros de João de 
Paiva Carromeu, que vae 
á praça no valor de ses
senta escudos.

6o$oo

São citados quaesquer 
credores incertos para de
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 20 de Outubro de 
l 9 H -

V erifiquei a ezatidto:

O Juiz de^Direitíi

Sebastião M a ria  de Sam 
paio.

O Escriváo

A lv a ro  G odinho dos R e is
Cardoso,

"C O D T IH O  RIBEIRO
N O T Á R IO

JkJUeOCflEVB;!

ANUNCIO

(S.a pufòll cação),

Em sessão de ôje do 
Tribunal Comercial desta 
comarca, foi declarada a 
falência ao comerciante 
A. Batista, estabelecido 
na rua Miguel Bombarda, 
d’esta vila e nomeado 
administrador da massa 
falida Joaquim Maria G re 
gorio, casado, emprega
do no comercio, resi
dente nesta mesma vila, 
tendo sido marcado o 
prazo de 40 dias para a 
reclamação dos créditos 
e ficando a nomeação dos 
curadores, fiscaes para. 
ser feita quando , for co
nhecida a lista dos crédor 
res.

Passou-se. o . presente, 
em conformidade com 
o que dispõe o § unico 
do artigo 194..0 do Có
digo do Processo Comer- . 
ciai.

Aldeia Galega do Ri
batejo, 12 de Outubro de

Joã o F red erico  de B r i lo  
F ig u e irô a  Ju n io r.

V erifiq uei a czaíidão:

O Juiz de D ireito

Sam paio
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0 FRANCEZ SEI MESTRE PARA TODOS
Novíssimo guia de conversação franceza

-# com #-

íi pronuncia Ggurada em sons da lingua 
portugueza

PO R

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

C a ria s  comerciaes e de amisade 
D iálo g os e frades úteis

LUZ E LE T R IC A

G R EG O R IO  G11—

- O O O O O -

i volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros.. . . . . . .  $40
A ’ Cobrança............................................$40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

ç  M. (jjN Ç iiTIS  F ER IM ãq
RUA to A ERA, I »  — 4.° (Aos Paulistas)

LISBOA.
Em Aldegalega póde este novíssimo guia de conversa

ção francesa  ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES:
10 CENTAYOS-CADA TOMQ-lft CENTAÍOS

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico —  A 
SANTA 1NQUISIÇÀO emocionante romance —  O  
AM O R DOS AMORES novéla de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 
mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo mat.erial de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz,
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D A  P R A Ç A ,  1 8 — ALDEGALEGA 69e

EM_ PREPARA C AO;
A INQUISIÇÃO EM PO RTU GA L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos

cada tomo

.A’ venda na B iblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Casa Com ercial
DE

SEBASTIÃO LEAL DÂ GAMA

ipn 1 MPfirn
696 j U r i y i M  U L iiiy u L O  u u f

ex-encarregado da 
RELOJOARIA ANGULO, rua da Prata 
encontra-se estabelecido na mesma rua 
n.° 15 1, Lisbôa,

Encarrega-se de concertos em cronó 
metros, cronógrafos, palhetas, calenda- 
rios, números de salto, repetições d’ho 
ras, quartos e minutos, caixas de musica, 
etc. Vende-se toda a qualidade de relo
gios por preços excessivamente módi 
cos, garantindo todas as vendas e con 
certos por um ano.

M?«®8P®*SliS15aíSi®MPÍíl

A. E, DE VITORIA PEREIRA
JU L GAR d e u s

J rabalho í)e alia íranscenclencia filosófica
A verdade, a razão e a eieneia esmagando os pre

conceitos bifolicos e os dogmas absurdos 
das religiões qne teem docniiisid» o 

mundo e entravado o progresso

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres máquinas 
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicicletas C/é- 
ment, G rilqner e M em ória  e motocicletas F . N . 4 ci
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de Soo réis e a pronto com grandes descontos.

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

5> Â  C A T A l i O C O S  CJ I I A  T I S

10 - RUA DA CALCADA -12
À M Ê A M S À

A  lu \ ilum inando uma era nova, libertando o espirito 
da m ulher e da criança da tutela nefasta dos je s u i
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CPITULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios— Os crimes e 0 
Deus Bíblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é 0 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechl-Jerichó— O  egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado

O livro  é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 
DR. A FO N SO  CO S 1 A . e é uma homenagem 30 gran.ie propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Pprtugue 
zb, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

— —  200 RÉIS  ̂ ■■■=-=
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedir 
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R E I S ! !

A’ venda em iodas as ILivrarias
Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes <encor 

me.nd.as a Lyi.z Pereira— Jogo da Bola— O B 1DQS.

BATATA
Para semear, de primei, 

ra qualdade, tem, para 
vender, nesta vila, Anto. 
nio Joaquim Relogio Ju. 
nior.

GREGORIO G IL

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem. 
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30a) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar- 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

AJNTUJNTCIO

GALlui

00 MD 
(<5.a publicarão)

2,a PRACA  >

No dia 25 do corrente, 
pelas doze horas, á por
ta do Tribunal desta co
marca, nos autos de eze
cução hipotecaria que 
Dolores Guerreiro Va- 
réla, de Azeitão, move 
contra os ezecutados Ma
nuel da Cruz Barreto q mu
lher Maria Henriqueta, 
residentes no Alto de S, 
Sebastião, da vila da Moi
ta, vae pela segunda vez 
á praça para ser arrema
tado por metade do 
valor ' da avaliação, o 
predio seguinte:

O predio, sito no Alto 
da Malhada, freguezia 
da Moita, donominado 
Jacob, composto de ter
ras de semeadura, vi
nha e uma casa, perten
cente esta ao rendeiro 
João Martins Gomes, o 
qual tem um arrenda
mento pelo tempo de 
oito anos, que terminam 
em 3o de setembro de 
1920, com as rendas to
das pagas adiantadamen* 
te, no valor de 35o$oo.

Pelo presente são cita
dos quesquer crédores 
incertos para assisti
rem á dita arrematação 
e ahi usarem dos seus di
reitos nos termos do N.° 
i.° do artigo 844 do Có
digo do Processo Civil,

Aldeia Galega do Riba
tejo, i 3 de outubro de 
1914.

O Escrivão

João F red erico  de Bnta
Fig ueirô a  Ju n io r.

Verifiquei a ezatidíío:

P  Juiz de Direito


